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A orientação dos pés tem sido um aspecto variável na avaliação do equilíbrio corporal entre 

investigações científicas. Sabe-se que a posição específica dos pés influencia nas medidas 

referentes ao controle postural durante a postura bipodal (KIRBY et al., 1987). Em uma 

tentativa de conter este problema, alguns estudos utilizam posições pré-determinadas, 

visando reduzir a variabilidade do comportamento postural entre os sujeitos (MAHAR et al., 

1985). Ao mesmo tempo, restringindo que o participante busque a sua posição preferida (ou 

confortável), poderíamos afetar as medidas das respostas posturais. Em virtude disto, orienta-

se que os sujeitos adotem uma posição natural ou confortável durante a realização do 

experimento. Em contrapartida, esta prática pode levar a um aumento na variabilidade entre 

participantes ou até distorcer resultados. Sabe-se que para se manter estável posturalmente, 

ou em equilíbrio, é necessário manter o centro de massa projetado dentro dos limites da base 

de suporte, conhecidos como limites de estabilidade. Diversos estudos com plataforma móvel 

apresentaram a organização das diferentes estratégias de movimento utilizadas para recuperar 

a estabilidade (DIENER et al., 1982). Além disso, foram descritos padrões característicos de 

atividade muscular associados às estratégias de movimento postural utilizados para recuperar 

a estabilidade no plano sagital (HORAK e NASHNER, 1986). Entretanto, não se sabe a 

extensão do efeito da orientação dos pés sobre estas variáveis responsáveis pela manutenção 

da estabilidade postural durante estes testes dinâmicos. Foram avaliados 10 participantes 

(média de idade = 22,50 anos; dp = 2,63) para uma tarefa que consistia em uma resposta 

reativa a uma perturbação imprevisível, causada por liberação de carga. Todos foram 

submetidos a 8 condições experimentais, resultantes da combinação da carga (5% ou 10% do 

peso corporal) e do ângulo da orientação os pés (0º, 30º, 60º e posição preferida). Os 

resultados revelaram que a posição 60º com alta carga induziu maior oscilação corporal e 

mobilização articular. A carga alta levou a menores latências de ativação muscular. 
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